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O escritor americano Gay Talese chegou em Los Angeles, no inverno de 
1965, com a missão de entrevistar u m dos maiores ícones da música daquele 
país: Frank Sinatra. A revista Enquire o havia pautado, mas o cantor se recusou 
a dar a entrevista, alegando estar fortemente gripado. Não querendo perder a 
viagem, Talese conversou com amigos, familiares e pessoas que conviviam com 
o Sinatra para elaborar seu perfil. O resultado, publicado em abril de 1966 sob 
o título “Frank Sinatra Has a Cold” (Frank Sinatra está gripado), é o exemplo 
mais conhecido do que denominam New Journalism, sendo fiel ao que era o 
cantor, sem que este emitisse nem sequer uma informação sobre sua pessoa. 
O leitor deve estar questionando a abertura deste trabalho: o que isso 
tem a ver com Isaac Epstein? Em tese, nada. Na prática, tudo. Nosso Frank 
Sinatra da academia não encontrou tempo em sua agenda para nos brindar 
com uma entrevista. Mas isso não foi impeditivo para que celebrássemos sua 
trajetória, pois a fórmula encontrada por Gay Talese foi por novamente apli-
cada e, além das inúmeras conversas que tive com o velho mestre no período 
de 2000 a 2005, tempos de orientação de mestrado e doutorado, pra ajudar, 
nasci um mês antes da publicação do referido texto na Enquire, março de 
1966, logo, quem tem a chancela deste ano na certidão de nascimento, não 
desiste fácil dos desafios. Por meio de depoimentos de muitos que tiveram o 
prazer de conviver com Isaac Epstein durante seus vários anos de produção 
de conhecimento foi até fácil mostrar, sem ouvi-lo de viva voz, o impacto 
de suas ideias em seus discípulos. 
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no InícIo Era o VErBo
“Primeiro você acha, depois você procura”. Essa enigmática frase de 
Picasso citada por Isaac mostra um pouco seu perfil, o engenheiro civil, 
filósofo, comunicado professor. Trata-se de uma recomendação dada por 
ele quando fui questioná-lo sobre a metodologia a ser usada no desenho de 
meu projeto de doutorado. Para quem vinha sendo formatado pelos docentes 
da Universidade Metodista de São Paulo a seguir religiosamente um método 
de pesquisa para confirmar ou refutar as hipóteses de um problema a ser 
desvendado, a orientação de primeiro achar e depois procurar soou como 
contradição num mundo de valores tão absolutos como é a academia. Mal 
sabia eu que o que Epstein dizia, nas entrelinhas, é que o método pode cegar; 
que deixamos de ver o que é importante se nos preocuparmos apenas nas 
regras, na formatação do trabalho. Isso virou quase um mantra em minha 
vida acadêmica. Vivo sempre achando soluções para problemas que nem 
sequer formulei... são as marcas do velho mestre. 
Mestre Isaac Epstein nasceu em São Paulo, em 26 de abril de 1926. 
Seu sobrenome, judeu, é o mesmo de outro famoso, Brian Samuel Epstein 
(1934-1967), produtor musical britânico que se tornou popstar ao empresa-
riar os Beatles. Voltando ao brasileiro, filho de Morris e Dora Epstein, Isaac 
graduou-se em Engenharia Civil pela Escola Politécnica da Universidade de 
São Paulo, em 1950, e durante 13 anos trabalhou na área da construção civil. 
Em 1963, preocupado com a questão de falta de moradias para a população, 
resolveu especializar-se em técnicas de construção na França. Voltou um 
pouco decepcionado quando percebeu que o problema habitacional não tinha 
razão muito técnica: o buraco era mais embaixo, onde o nó estava instalado: 
da divisão não equânime da renda do brasileiro.
Na área da engenharia civil Epstein deixou sua marca em algumas obras 
importantes, entre elas a do Aeroporto de Viracopos (Campinas), Secretaria 
da Fazenda de São Paulo, Estádio do Guarany FC e Palácio da Justiça de 
Campinas. Esse raciocínio e m plano cartesiano, típico dos engenheiros, o 
auxiliaria futuramente no caminho que escolheu trilhar, unindo engenharia (na 
construção de pensamentos), filosofia (buscando respostas) e comunicação 
(entendendo como tornar públicos seus achados). 
Isaac Epstein foi buscar refúgio novamente na universidade, a partir de 
1968, agora não mais como aluno, mas como professor. Ingressou no quadro 
docente da Faculdade de Comunicação Social e Artes Plásticas da Fundação 
Armando Álvares Penteado (FAAP), como titular das disciplinas “Teoria da 
Informação” e “Teoria da Comunicação”. Ficou naquela instituição até 1986, 
chegando a chefiar o Departamento de Comunicação Social da faculdade. 
Enquanto  lecionava na FAAP voltou para os bancos da universidade, agora 
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na Faculdade de Filosofia, Ciência s e Letras da USP onde, sob orientação 
do professor João Paulo Monteiro, em 1983, obteve seu título de mestre em 
Filosofia com o trabalho “Subdeterminação das Revoluções Científicas”. Sua 
dissertação acabaria reconhecida, premiada, em 1985, no Concurso “Teses 
Universitárias” da Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo. 
À margem da produção acadêmica, construiu em 1963 um dispositivo 
mecânico, mas que simulava um sistema cibernético, denominado “Uma 
máquina que aprende”, cuja descrição detalhada foi publicada na revista “Ci-
bernética”, publicada em 1966 pela Associação Internacional de Cibernética, 
sediada na cidade de Namur, na Bélgica. Em 1977, inspirado pela Teoria das 
Catástrofes de Rene Thom, construiu um dispositivo mecânico, que simulava 
genericamente a estrutura das rupturas em determinados sistemas, mas que 
poderiam ser exemplificados em estruturas físicas, biológicas ou sociais.  Este 
dispositivo, denominado “Simulador de Catástrofes”, foi exibido na XIV 
Bienal de São Paulo, ocorrida em 1977 e dedicada à “Arte Catastrófica”. 
Em 1986, Isaac dá início ao seu projeto de doutorado, agora em Edi-
toração, na Escola de Comunicação e Artes (ECA), da Universidade de 
São Paulo, sob orientação da professora Jerusa Pires Ferreira. Seu título 
de doutor foi obtido em 1991, com a tese intitulada “Subsídios para uma 
Gramática do Poder”. Aliás, poder é uma palavra que, além de ser título de 
um de seus principais livros (Gramática do Poder, 1993) lhe deu uma certa 
dor de cabeça em maio de 1977, quando concedeu uma entrevista à revista 
IstoÉ, que recebeu o título Esquizofrenia do poder. Na oportunidade, Isaac 
afirmou que a patologia gerada pelo  poder governamental então vigente 
nascia  basicamente de um problema de comunicação (entre povo e poder). 
Esta entrevista o levou a “ser convidado” prestar depoimentos ao Serviço 
Nacional de Informações (SNI). 
Pegando gosto pela área acadêmica, Epstein troca a FAAP pela Univer-
sidade Metodista de São Paulo e, a partir de 1987, passa a integrar o corpo 
docente do Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social. Naquela 
instituição, onde permaneceu até 2009, coordenou a área de concentração: 
“Comunicação Científica e Tecnológica”, cuja nomenclatura, posteriormente, 
passou a “Comunicação Científica da Saúde”. 
pEnsamEnto EpstEInIano 
A trajetória de pesquisador/professor de Isaac Epstein traz em seu DNA 
a influência de um sem-número de autores que, dentro do espaço encefálico 
do mestre, cruzando os números, as linhas de pensamento e sua filosofia de 
vida, acabaram encontrando solo fértil para prosperar e fazer nascer dali li-
vros, publicações, eventos, orientações de mestrados e doutorados. A primeira 
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fase de Epstein é marcada pelo interesse na Teoria Geral dos Sistemas: o 
input/output (input que gera demandas e, que por sua vez, geram ações). 
Ligada mais à área da administração e base para qualquer esquema 
funcionalista (o funcionalismo só é possível através da teoria dos sistemas), 
esta teoria irá influenciar Epstein durante as décadas de 60 e 70, levando-o 
ao estudo da Teoria da Informação e da Cibernética. Seu interesse pelo as-
sunto permite que coloque primeiramente os conceitos básicos da Teoria da 
Informação e indica a aplicabilidade à estética, à linguística e à arte. 
Influenciado, durante as décadas de 60 e 70 pelo funcionalismo, prin-
cipalmente, quanto à corrente da Escola Norte-americana, Epstein encontra 
nessa vertente sua atuação acadêmica. No final da década de 70 e início da 
década de 80, a crítica social o leva a uma postura ideológica inspirada na 
Teoria Crítica, teoria da sociedade que implica em uma avaliação crítica da 
própria construção científica, sofrendo influência de Max Horkheimer e Ador-
no, portanto, da Escola de Frankfurt. Mais tarde, influenciado pelo francês 
Louis Althusser (marxismo e estruturalismo), Epstein faz reflexões sobre os 
aparelhos ideológicos. Seu livro, a gramática do poder, reflete esta fase pela 
qual passou Isaac Epstein. O mestre também se simpatizava com os autores 
Umberto Eco (apocalípticos e integrados), Edgar Morin (totalidade e autocrí-
tica), Ferdinand Saussure, Charles Sanders Pierce, R.Barthes, além de Roman 
Jakobson (formalista russo) e suas seis diferentes funções da linguagem. 
Entre os temas que Epstein se debruça em sua trajetória acadêmica, 
destacam-se três campos de abordagem: a sintaxe (estudo do código e das 
regras de combinação para composição das mensagens), a semântica (consi-
derações sobre o referente ou significado) e a pragmática (que leva em conta 
os demais componentes do sistema de comunicação - fonte, emissor, canal 
ou receptor) as reflexões sobre linguística, semiologia e semiótica. Essas in-
dagações o levam à publicação, em 1987, do livro o signo, uma introdução ao 
estudo dos signos e à semiótica, atributos dos signos, funções da linguagem, 
e classificação dos signos e símbolos. 
Isaac, pElos oUtros 
Se Epstein estivesse sossegadamente sentado em sua poltrona, num sítio 
perto da cidade de Itatiba (SP), onde resolveu morar junto à esposa, e resol-
vesse ligar a televisão para ver um documentário sobre sua vida, teria muitas 
surpresas agradáveis. Ao buscar informações sobre a influência do mestre em 
suas vidas, muitos personagens quiseram se manifestar, com demonstrações de 
carinho que superavam qualquer perfil acadêmico: não era sobre o pesquisador 
e professor Isaac Epstein que seus ex-alunos – hoje, amigos e fãs – queriam 
falar. É sobre a pessoa, orientador nas horas apropriadas e ombro amigo 
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em todas as outras, que queriam divagar. O espaço oferecido neste trabalho 
não seria suficiente se quiséssemos publicar, na íntegra, as contribuições. Foi 
necessário editar as histórias para dar espaço aos que contribuíram nesse 
perfil. Outros não puderam fazê-lo, seja por razões de tempo, ou mesmo 
tecnológica: tive meu endereço eletrônico sequestrado durante o trabalho e, 
se chegaram a enviar, não pude receber. A esses, nossas desculpas. Já para 
os leitores que esperavam saber de todos os trabalhos e livros publicados, 
eventos realizados ou dissertações e teses orientadas, recomendamos buscar 
o perfil de Epstein na Plataforma Lattes. Ali, reunida, a trajetória acadêmica 
do mestre pode ser quantificada, qualificada, observada, editada... mas, o que 
reunimos neste espaço, transcende qualquer produção científica. 
A primeira a se manifestar sobre Isaac Epstein o faz, hoje, de longe: 
vive na Espanha, onde completou seu pós-doutoramento, mas não deixou 
que a distância, em quilômetros, afetasse sua admiração, em anos-luz, pelo 
professor. Maria das Graças Targino, em depoimento editado, assim se refere 
a Isaac Epstein: 
O ano que conheci Isaac Epstein se perde na memória. Não consigo retê-lo, 
mas, com segurança, foi um dos congressos nacionais da Intercom, numa época 
em que não éramos tantos e ainda era possível olhar “olhos nos olhos” dos 
colegas participantes e “jogar conversa fora” entre palestras e conferências. 
Num ônibus, naquele percurso que nos leva do hotel ao local das palestras, 
ao meu lado, um senhor gentil e curioso. Por todo o caminho, não me pou-
pou de perguntas. Perguntas nem sempre discretas sobre minha vida pessoal 
e profissional. Perguntas sobre os detalhes da vida no Nordeste brasileiro... 
Perguntas, muitas perguntas... Intrigada com aquele senhor perspicaz e ávido 
por esquadrinhar temas de outrem, não tardei a descobrir que se tratava de 
alguém extremamente renomado e mais do que renomado, humano, gracioso 
e jovial. Muito cedo, descobri que o jornalismo seria mais pobre sem ele. A 
ciência, idem. E que dizer do jornalismo científico sem Isaac? Ao longo dos 
anos, nunca mais nos perdemos de vista. Nunca mais! Com ou sem sua Lily (a 
esposa), lá estava ele, sempre rodeado de alunos e de amigos, nos congressos 
das sociedades científicas ou nos corredores das instituições de ensino...”, recor-
da Targino, que emenda um agradecimento em sua mensagem. “Por tudo isto, 
nenhuma importância se o ano que conheci Isaac Epstein se perde na memória. 
Importa, sim, dizer que este comunicólogo faz parte, de uma forma direta ou 
indireta, de minha vida profissional, como exemplo de como devemos ser como 
profissionais e divulgadores da ciência. Grata, professor, por existir!. 
Outro que faz coro à pesquisadora Maria das Graças Targino é seu 
colega de profissão, Marcelo Sabattini, que também teve oportunidade de 
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produzir um perfil de Isaac, que chegou a ser no sítio da Universidade de 
Salamanca, na Espanha. Sabattini, hoje docente da Universidade Federal 
de Pernambuco, se recorda que foi buscar junto ao professor Epstein uma 
orientação sobre ir ou não para a Espanha completar seus estudos.
Diante de meus receios, Isaac me fez duas simples perguntas: ‘você é casado?’ 
e ‘tem namorada?’. Com a resposta negativa a ambas, o professor me assegurou 
que eu iria ficar muito bem e que não teria com o que me preocupar. Logica-
mente, saí algo confuso e cético da rápida entrevista feita de pé, no corredor. 
Mas com o tempo, compreendi sua atitude. Para ele, os aspectos emocionais que 
supõe viver no exterior eram as maiores barreiras a serem superadas, maiores 
que o problema da bolsa ou do curso, sobretudo com a qualidade acadêmica e 
a qualidade de vida que encontraria em Salamanca (e, segundo me disse depois, 
ao fazer as perguntas ele já havia levado em conta minha capacidade; para 
outro candidato, a entrevista tomaria outro rumo). Isaac Epstein possui esta 
franqueza e a capacidade de distinguir o essencial. Não analisando o mundo 
com um frio bisturi de racionalidade, mas compreendendo as pessoas e ao lado 
humano de todas as coisas. Suas duas perguntas foram para mim uma lição do 
que é realmente importante está ao alcance das mãos.
Esse lado humano de Isaac também é reforçado pela ex-aluna e hoje 
professora do Departamento de Letras e Ciências Humanas (DPLCH) da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco, Betânia Maciel, que começou seu 
depoimento sobre o mestre com a frase de outro pensador, Heráclito: 
“’Quem não espera ao inesperado, nunca o encontrará’. Com esta frase, Isaac 
Epstein une pragmatismo e idílio. Assim é seu pensamento quando analisa os 
fatos, realizando uma leitura concreta e imparcial, mas ressaltando também o 
lado humanístico e de adaptação às circunstâncias. Em particular, posso falar 
de sua relação com o tema da mulher na ciência, reconhecendo-o como um 
fenômeno o cultural e social de tremenda importância. São tantas suas histórias 
e passagens, que nós, seus alunos, podemos afirmar que Isaac é um homem que 
não tem idade, não tem época, um homem do mundo, cuja relação com todas 
as pessoas é conhecer, aprender, ensinar, tirando de todos os fatos novos, e 
mesmo das adversidades, novas lições de vida”, observa Betânia. 
Seu lado não-científico também se revela no relacionamento diário com 
seus orientandos. Outra ex-aluna, Fabiana Franco, hoje professora no Espírito 
Santo, ressalta esse lado de Isaac.
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“Místico. Assim é Isaac, uma mandala, composta de fragmentos únicos, que 
compõem uma essência composta de multi facetas, afinal, quantos conseguem 
ser engenheiro, filósofo e comunicólogo ao mesmo tempo?”, questiona a dou-
tora em Comunicação. Fabiana aproveita para contar uma passagem inusitada 
dos seus tempos de aluna da Epstein.  “Recordo que uma vez, em uma aula de 
metodologia do doutorado, durante uma discussão calorosa sobre o positivis-
mo, ele utilizava argumentos tão fortes para explicar o tema que me pareceu 
estar defendendo a temática. Uma alfinetada foi inevitável e, em tom de ironia, 
brinquei tentando rotulá-lo: - Mestre eu não sabia que você era positivista! E 
ele mais que depressa se colocou: - Acha que sou positivista? E ironizou minha 
posição (antagônica ao positivismo). - Então, por que sou eu que oriento suas 
pesquisas? A posição dele não era de repudio ao positivismo e sim ao rótulo. 
É impossível rotular o mestre”, recorda Fabiana. 
Outra pesquisadora, ex-orientanda de Esptein, que deixou registrada 
sua homenagem ao mestre em um outro perfil feito – e não mais disponível 
online – por Marcelo Sabattini, foi Mônica Macedo. Segundo Mônica: 
“Isaac não fala muito, não se revela. Mas quando se pronuncia, é para dizer o 
pertinente. Sorte de quem, como eu, caiu em suas mãos de professor, orienta-
dor e amigo, que com sua exigência intelectual nos desafia a progredir e com 
sua energia não quer que percamos o otimismo pela ciência e, por que não, o 
prazer da vida.” 
A professora Elizabeth Castro Maurenza de Oliveira, da Universidade 
Metodista de São Paulo, conheceu bem Isaac Epstein. 
“Ele foi meu orientador no doutorado no Programa de pós-graduação em 
Comunicação Social da Metodista, no período de 1998 a 2002. Contudo, nesse 
período fomos mais que orientando e orientador. Foi um grande amigo que, 
com muita sabedoria, sabia provocar meu potencial intelectual e sempre ‘tirar 
algo a mais’. Em todas as lembranças desse período e até após a defesa da tese, 
o que sempre destacou e diferenciou o professor Isaac dos demais professores 
foi essa disponibilidade para ouvir e falar (conversar) sobre os outros assuntos 
da vida, além do objeto de estudo (da orientação) que, não raras vezes, ficava 
para depois.”
Ex-aluna de Isaac na Metodista e hoje docente da Anhembi-Morumbi, 
Nanci Maziero, tem boas recordações não só do mestre, como também do 
local onde este resolveu fixar residência, a cidade de Itatiba. 
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“O que mais me inspirou no professor Isaac foi a sua capacidade de trabalhar 
e envolver as pessoas em suas aulas. Seu livro foi marcante para mim também. 
Mas o que mais me lembro é que, ao final do semestre, ele reunia alunos do 
doutorado em sua propriedade, na cidade de Itatiba. Lugar lindo, maravilhoso, 
com um astral ótimo, que nos apresentava com carinho e orgulho. Fez questão 
de nos acompanhar mostrando cada canto e, após o passeio, ele e a esposa 
(maravilhosa) nos brindaram com uma feijoada „dos deuses.. O que mais 
apreendi desta visita e deste momento resume-se a dois pontos: (1) trabalhar 
deve estar alinhado com lazer e com um planejamento sério acerca do que 
queremos exercer no futuro. Construir algo com o qual possamos contar nas 
idades mais avançadas; (2) o local de trabalho (escritório + biblioteca) do pro-
fessor era algo inspirador: grande, organizado, conectado e com uma vista....
de tirar o fôlego. Isaac me ajudou a definir estas duas coisas para mim e para 
meu futuro”, recorda Nanci. 
A pesquisadora de Campinas (SP) e também ex-aluna de doutorado 
Patrícia Polacow destacou, assim como Maria das Graças Targino, o eterno 
indagador que é Epstein. Ela recorda de ter conhecido Isaac no evento Mídia 
em Debate, que ocorreu em Adamantina (SP), em 2001. 
“Eu o conhecia muito de nome, pois tinha vários colegas da Metodista que 
eram seus orientandos. Nós viajamos para Marília no mesmo avião, um daque-
les pequenos, da Pantanal. Nos encontramos no aeroporto, na chegada. Ele 
calmo, educado, aquela presença toda. Eu me apresentei e ele me cumprimen-
tou. Perguntou se eu comera no avião. Disse, tão sereno, que ele não, porque 
houve muita turbulência e a pessoa do lado dele passou muito mal. Depois 
pegamos o carro para Adamantina. No caminho, soube que o professor Isaac 
é um perguntador de marca maior. Nada escapa. Ficar ao lado dele te encanta. 
Faz você ver o mundo com mais cores, mais detalhe s, mais ironias, mais... 
perguntas! Foi assim durante os dois dias em que ele ficou em Adamantina”, 
relembra Patrícia.
Ela conta que, na primeira noite daquele evento em Adamantina, eles 
foram convidados para uma entrevista coletiva com os alunos da graduação 
de jornalismo e ela conheceu outra característica dele:
“Depois de uma pergunta, qualquer tipo de pergunta, ele para, olha para lon-
ge, pensa, olha o perguntador e lentamente começa a resposta, quase sempre 
bem-humorada, mesmo se for ácida, e sempre muito educada e extremamente 
inteligente. Quando ele foi embora do congresso, fiquei com aquela sensação 
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de vazio, como quem está perdendo alguma coisa... Esta primeira impressão 
que tive neste encontro mais direto com ele ficou muito forte! Depois, tive o 
prazer de ser sua aluna no doutorado!”, explica Patrícia. 
Quem também ressalta as qualidades de professor e orientador de Isaac 
é a docente Eliana Marcolino. 
“Cabe nestas poucas linhas dizer que o Isaac tem um jeito muito peculiar de 
orientar os seus alunos, sua forma de conduzir permite autonomia intelectual, 
o que em um primeiro momento pode causar um desconforto, principalmente 
aos recém-formados que estão acostumados com a postura paternalista do nosso 
modelo de ensino, onde muitas vezes o professor dita sobre o que pensar e 
como pensar. Porém, a postura filosófica do mestre nos sinaliza apenas que é 
preciso pensar!”, acredita Eliana, que o conheceu na III Conferência Nacional de 
Comunicação e Saúde – ComSaúde, em 2000, na cidade de Adamantina (SP). 
Mais tarde, Isaac viria ser seu orientador, na Metodista, no mestrado 
e doutorado. Uma passagem triste, mas que acontece com todo aluno, fez 
Eliana não esquecer mais de Isaac. 
“Recordo que, na época do mestrado, encontrava-me um pouco indecisa com 
relação à delimitação do meu objeto de estudo. Ao fazer a pesquisa das matérias 
que versavam sobre a temática escolhida, me preocupou o fato de não encontrar 
informações e levei esta angústia para o meu orientador. Disse a ele que, prova-
velmente, não daria para continuar a pesquisa porque não estava encontrando 
informações sobre o assunto. Foi neste momento que Epstein proferiu as mais 
sábias palavras: „- Eliana você tem muito mais razões para continuar a pesquisar 
porque a falta de informação é um dado importante a ser investigado, o silêncio 
da mídia tem algo a dizer.. Essas palavras me estimularam a continuar com a 
pesquisa e, realmente, a ausência de informações trouxe elementos preciosos 
para a minha dissertação”, observa Eliana Marcolino. 
O mestre em Comunicação Pedro Britto, também ex-orientando de Isaac 
externou desta forma sua experiência com o mestre: 
“Em todos os contatos que tive com o Prof. Isaac – antes, durante ou após 
o processo de orientação de Mestrado –, ele sempre se apresentou com ple-
na tranquilidade, sensatez, respeito e humildade. É um cientista nato porque 
sabe fazer perguntas e é prático e competente o suficiente para encontrar res-
postas. Alguém admiravelmente capaz de utilizar pensamentos divergentes e 
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convergentes nos momentos propícios e compatíveis do trabalho de pesquisa 
científica. Um dos raros intelectuais capaz de conciliar Ciências Humanas e 
Exatas, abraçando temas exploráveis para poucos, como cibernética, teoria da 
informação, etc.” 
Damiana Rosa de Oliveira, que por seis anos trabalhou na Cátedra 
Unesco/Metodista teve um bom período de contato com Isaac. 
“Quase todas as terças, compartíamos um cafezinho antes de sua aula no 
programa de pós-graduação. Os temas dessas conversas sempre variavam: 
Comsaúde, comunicação, semiologia, linguística aplicada, filosofia, mitologia, 
yoga...”, recorda Damiana, que ainda acrescenta: “Me lembro que em meio à 
agitação da organização do Comsaúde, correndo de um lado para o outro em 
minha ânsia que tenho de buscar a perfeição em cada detalhe, sempre via o 
Prof. Isaac tranquilo. Uma vez lhe disse que estava preocupada com alguns 
detalhes do evento que não haviam saído como eu gostaria e ele em sua sere-
nidade me disse: “tudo sempre dá certo!.”, revela Damiana. 
Como o espaço destinado a este perfil se acabou, essas últimas linhas são 
dedicadas a todos aqueles que, ao terminar a leitura, gostariam de registrar 
aqui também suas experiências com o mestre Isaac Epstein. Ele, ainda vai 
achando e depois procurando novas maneiras de ver a vida, sob a ótica da 
ciência, da razão e, principalmente, do coração. 
